
 

Revista de Linguagens do Colégio Pedro II. Ano 4. N. 3. ISSN: 2595-5349. p. 89-96. 

 

 

Uma viagem por um rio com uma caixa 

de bombons: uma proposta de atividade 

de sala de aula à luz da teoria da 

metáfora conceptual 

 
Daniele Alves Ribeiro* 

 

Resumo: Metáforas conceptuais permeiam nossa comunicação cotidiana em 

língua materna de forma natural. Por outro lado, no processo de 

aprendizagem de uma língua adicional, elas podem representar entraves. O 

presente artigo enfoca o estudo de metáforas conceptuais na sala de aula de 

língua adicional, entendendo-as como elementos importantes para a 

comunicação. Partindo do conceito de metáfora conceptual (LAKOFF, 

JOHNSON, 1980; KÖVECSES, 2010), analisamos metáforas sobre a vida 

presentes em uma tirinha. Apresentamos também propostas de atividades 

com o objetivo de trazer essa discussão para a sala de aula, contribuindo no 

processo de ensino-aprendizagem de língua adicional e ampliando, assim, a 

visão do aprendiz em relação ao uso da língua. 

 

Palavras-chave: Metáfora conceptual. Ensino-aprendizagem de língua 

adicional. 

 

Introdução 

 

O estudo de metáforas na escola não é novidade. O conceito de 

metáfora como figura de linguagem é abordado e estudado, em língua 

materna, não apenas, mas principalmente, em textos literários. Entretanto, 

estudos como os de Lakoff e Johnson (1980), Kövecses (2010 e 2015), e os de 

tantos outros teóricos mostram que a metáfora, para além de ser somente 

concebida como uma figura de linguagem, é também uma figura de 

pensamento, presente nos nossos discursos e ações do cotidiano. Dessa 

forma, dada a importância das metáforas nas situações comunicacionais, 

faz-se necessário pensar também no estudo de metáforas no ensino de 

línguas adicionais.  

De acordo com Kövecses (2010), inserir a metáfora conceptual no 

ensino de línguas adicionais pode ser vantajoso, já que pode colaborar para a 

aceleração na aquisição de vocabulário por parte do estudante, facilitando 

assim, por exemplo, a compreensão de expressões em sentido figurado. Além 
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disso, o aprendiz adquire, progressivamente, a capacidade de avaliar a 

lógica e a adequação de uma expressão metafórica em uma dada situação 

comunicativa, bem como de compreender as relações entre as expressões e 

os aspectos socioculturais das comunidades que a utilizam. Dessa forma, 

surgem as seguintes questões: como a metáfora conceptual pode ser 

trabalhada em sala de aula? Que tipo de atividade pode ser feito para 

atingir esse objetivo? 

Neste trabalho, partindo do conceito de metáfora conceptual, 

proposto por Kövecses (2010) e Lakoff e Johnson (1980), dedicamo-nos, mais 

especificamente, a algumas das metáforas sobre a vida presentes em uma 

tirinha. Propomos também uma sequência de atividades voltada para a sala 

de aula de língua inglesa com esse material, com o objetivo de levar aos 

aprendizes a discussão e a consequente compreensão de metáforas sobre a 

vida. Desse modo, acreditamos que, além de ampliar a consciência dos 

aprendizes com relação ao do uso de metáforas, é possível enriquecer o 

processo de ensino-aprendizagem da língua inglesa na escola. 

 

 

1. A metáfora como figura de linguagem 

 

Paschoalin e Spadoto (1989) definem figuras de linguagem como 

“recursos não convencionais que o emissor cria para dar maior 

expressividade à sua mensagem” (p.358). De acordo com as autoras, a 

metáfora está inserida no grupo das figuras semânticas, e é definida como 

uma comparação subentendida, feita por meio do “emprego de um termo 

com significado de outro em vista de uma relação de semelhança entre 

ambos” (PASCHOALIN, SPADOTO: 1989, p.359).   

Conforme Kövecses (2010) aponta, ainda no prefácio da primeira 

edição, a metáfora é uma figura de linguagem em que uma coisa é 

comparada a outra, como se percebe em Ele é um leão. De acordo com o 

autor, esta é uma concepção bastante compartilhada de metáfora, tanto no 

meio acadêmico quanto no imaginário popular. Entretanto, não se trata da 

única visão existente sobre o assunto. 

Uma nova concepção de metáfora é trazida por Lakoff e Johnson 

na década de 1980, a partir do lançamento da obra seminal Metaphors We 

Live By. Tal obra revolucionou os estudos sobre metáfora, trazendo uma 

visão mais discursiva a elementos que anteriormente eram estudados 

somente no âmbito linguístico. Nessa obra, os autores introduzem o conceito 

de metáfora conceptual.  

 

 

2. A metáfora conceptual 

 

Lakoff e Johnson (1980) iniciam sua obra afirmando que, para a 

maioria das pessoas, a metáfora é um artifício da imaginação poética, um 

floreio retórico e, portanto, parte do que chamam de linguagem 
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extraordinária, ou seja, aquela que não é a do cotidiano. Por essa razão, a 

maioria das pessoas acredita que as metáforas não são essenciais para a 

vida e que podem, portanto, viver bem sem elas. Entretanto, os autores 

defendem que a metáfora é difundida na vida cotidiana, não apenas na 

linguagem, como também nos pensamentos e em nossas ações. Agimos e 

pensamos por meio de metáforas, mesmo que inconscientemente. Nosso 

sistema conceptual é, portanto, fundamentalmente metafórico por natureza.  

A partir de Lakoff e Johnson, nasce, portanto, a Teoria da 

Metáfora Conceptual (TMC). De acordo com tal teoria, a essência da 

metáfora está no entendimento e na experiência de um conceito (ou domínio 

conceptual) em termos de outro.  

Kövecses (2010) sistematiza da seguinte maneira:  
o domínio conceptual do qual extraímos a expressão 

metafórica para entender outro domínio conceptual é 

chamado de domínio-fonte,  enquanto o domínio conceitual 

que é entendido dessa maneira é o domínio-alvo 

(KÖVECSES, 2010, p. 4). 

 

Dessa forma, temos, por exemplo: VIDA É VIAGEM. Nessa metáfora 

conceptual clássica, VIDA é o domínio-alvo, enquanto  VIAGEM é o domínio-

fonte. Assim, entendemos e lidamos com o conceito de vida a partir de 

aproximações, comparações, características de uma viagem.  

Kövecses (2010) ressalta que, de maneira geral, as metáforas 

conceptuais trazem conceitos mais abstratos como domínios-alvo (a exemplo 

de VIDA) e conceitos mais concretos como domínios-fonte (a exemplo de 

VIAGEM). Isso se deve ao fato de que “nossas experiências com o mundo físico 

servem como um fundamento natural e lógico para a compreensão de 

domínios mais abstratos” (KÖVECSES, 2010, p. 7). 

Assim, observa-se que a fundamentação ou base da metáfora (em 

inglês, grounding) parte, na maioria das vezes, da própria experiência 

humana, ou pelo menos da percepção de similaridades entre os domínios-

fonte e alvo. Kövecses (2010) afirma que metáforas conceptuais são baseadas 

em uma variedade de experiências humanas, incluindo correlações na 

experiência, vários tipos de semelhança não objetiva, raízes biológicas e 

culturais compartilhadas pelos dois conceitos, entre outras.  

Ou seja, observar a fundamentação ou base (grounding) da 

metáfora significa verificar o que legitima seu uso. Que características os 

domínios-fonte têm, para que possam ser projetados nos domínios-alvo? 

Quais são as semelhanças, as relações analógicas, entre VIDA e VIAGEM, por 

exemplo?  

Considerando ainda a metáfora conceptual VIDA É VIAGEM, 

podemos analisar brevemente o seguinte exemplo: 

 

“Você não sabe o quanto eu caminhei para chegar até aqui” (Cidade Negra – 

A Estrada) 
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Aqui, é possível compreender que a vida nos apresenta escolhas que devem 

ser feitas, longos caminhos que devem ser percorridos para que se alcance 

um objetivo. De modo semelhante,  em uma viagem temos caminhos, 

percursos, que podem ser longos ou curtos, para que cheguemos ao nosso 

destino. No fragmento acima, o eu lírico declara que seu interlocutor 

desconhece os percalços, as dificuldades por que passou e as situações que 

viveu até aquele momento de sua vida. Seu interlocutor desconhece, 

portanto, seu passado, sua trajetória de vida. 

 

 

 

3. Vida: uma viagem por um rio, com uma caixa de bombons 

 

Para dar continuidade à análise sobre metáforas conceptuais 

relativas à vida, levemos em consideração, agora, a tirinha a seguir:  

 

 
Fonte: <http://www.thecomicstrips.com/store/add.php?iid=114152>. Acesso em: 01 de julho de 2019.  

 

 

Tradução: 

1o quadrinho: 

Avô: Como eu estava dizendo, Nelson, a vida é como um rio... 

2o quadrinho: 

Nelson: Eu pensei que você tinha dito que era como uma viagem. 

3o quadrinho:  

Avô: E é. A vida é como um rio e uma viagem. 

Neto: E uma caixa de bombons? 

4o quadrinho:  

Avô: Ok, sim, a vida é como uma viagem rio abaixo com uma caixa de 

bombons. 

Nelson: Sim! Quando podemos partir? 

 

Na conversa entre o avô e Nelson, podemos encontrar três 

ocorrências de metáforas: VIDA É RIO, VIDA É VIAGEM e VIDA É CAIXA DE 

BOMBONS. A mais comum das três, e, portanto, a primeira de que vamos 

tratar, é VIDA É VIAGEM. 

http://www.thecomicstrips.com/store/add.php?iid=114152
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Em VIDA É VIAGEM, temos, como já mencionado anteriormente, 

uma metáfora conceptual clássica, convencional, conforme aponta Kövecses 

(2010, 2015). Entendemos essa metáfora porque conseguimos fazer 

associações entre ambos os domínios. Kövecses (2002) explica que esse 

entendimento da metáfora se dá por meio do que é tecnicamente chamado de 

mapeamento (mappings). Ou seja, são correspondências sistemáticas entre a 

fonte e o alvo. É a correspondência entre elementos conceptuais 

constituintes de um domínio a elementos do outro domínio. Dessa forma, no 

exemplo VIDA É VIAGEM, os mapeamentos entre vida e viagem são claramente 

acessados. Dentre muitas correspondências entre vida e viagem, podemos 

citar: tanto a vida como a viagem têm um início e um fim; a vida é como um 

percurso que iniciamos no momento do nascimento; cada um de nós é o 

protagonista desse percurso – o viajante; passamos por diversas situações 

durante a nossa vida, assim como acontece em uma viagem; por mais que 

planejemos nossa vida, assim como em uma viagem, somos muitas vezes 

surpreendidos por questões que não foram previstas – o chamado elemento 

surpresa está sempre presente em ambos os domínios. 

Kövecses (2005) afirma que metáforas como VIDA É VIAGEM são 

exemplos de como as experiências humanas básicas e repetidas nos 

fornecem compreensão para abstrações como a vida. O autor afirma ainda 

que essa é uma metáfora considerada universal, pois é compreendida em 

várias línguas, em diferentes culturas. 

A metáfora VIDA É RIO já não é considerada tão convencional como 

VIDA É VIAGEM e precisa, portanto, que os conceptualizadores – emissor e 

receptor da mensagem – conheçam o contexto de seu uso. Kövecses (2015, 

p.6) afirma que há “consenso no estudo de como as metáforas são 

interpretadas de que a compreensão de expressões metafóricas particulares 

requer familiaridade com o contexto no qual a metáfora é usada.”  Assim, 

VIDA É RIO pode ser entendido fazendo-se o mapeamento de que ambos são 

perigosos, se os conceptualizadores vivem próximo a um rio extremamente 

caudaloso, por exemplo. Por outro lado, a metáfora também pode ser 

entendida considerando-se os seguintes aspectos: assim como o rio, a vida 

nunca para, ambos estão em seu curso contínuo; tanto o rio quanto a vida 

podem ter etapas de calmaria e de obstáculos; assim como a vida, o rio 

apresenta também a possibilidade do imprevisível, da surpresa, do encontro 

com paisagens e situações que não foram previstas. 

A metáfora VIDA É CAIXA DE BOMBONS, eternizada com o sucesso do 

filme Forrest Gump1 (“A vida é como uma caixa de bombons: você nunca 

sabe o que vai encontrar”) é, do mesmo modo, uma metáfora situada e 

existe, portanto, apenas no âmbito daquele contexto. Kövecses (2015, p.3) 

argumenta que se trata de uma metáfora não convencional ou nova.  

Para que a compreensão ocorra, da mesma forma como em VIDA É 

RIO, em VIDA É CAIXA DE BOMBONS, é preciso que haja o entendimento do 

contexto de uso. É preciso que os conceptualizadores tenham a compreensão 

do que fundamenta aquela metáfora. Consideremos a seguinte situação, 

fictícia: em uma determinada região, há uma marca muito famosa de 
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biscoitos, chamada Sol. Tal empresa vende um produto muito conhecido por 

todos: o pacote Sol. Trata-se de um pacote que traz amostras de vários 

biscoitos produzidos pela marca, junto com algumas novidades lançadas 

para testar a aceitação no mercado. Para essa comunidade linguística, 

portanto, não seria nenhum espanto, por exemplo, se alguém dissesse: “A 

vida é um pacote Sol”. Todos entenderiam que a expressão tem relação com 

a variedade de possibilidades encontrada no pacote, bem como a questão do 

imprevisível. Entretanto, em outra região, onde a marca Sol não é 

conhecida, essa frase não teria sentido, já que não seria um conhecimento 

compartilhado por aquela comunidade. Ou seja, “A vida é um pacote Sol” é 

uma metáfora situada, compartilhada apenas com aquele grupo específico 

de falantes. 

Da mesma forma que as metáforas anteriores, em VIDA É CAIXA DE 

BOMBONS, podemos também considerar o aspecto do imprevisível. Ao abrir 

uma caixa de bombons, principalmente quando se trata de sabores sortidos, 

não sabemos exatamente o que vamos encontrar nem se vamos gostar de 

todos os sabores. 

Tanto a metáfora da viagem quanto a do rio trazem implícita a 

ideia do deslocamento. Assim como na música “Deixa a vida me levar”, de 

Zeca Pagodinho, através de uma viagem e de um rio, somos levados a outros 

lugares. Já a metáfora da caixa de bombons não tem essa característica 

física do deslocamento, ainda que possa nos remeter a um deslocamento 

temporal. Degustar um bombom pode nos levar a uma viagem no tempo: um 

sabor que nos remete a outro momento da vida, que nos traz doces memórias 

de infância, por exemplo.  

Ao analisar os três domínios-fonte mencionados, com suas 

semelhanças e também especificidades, percebemos que é possível recrutar 

elementos diferentes de cada um para se referir ao domínio-alvo VIDA. 

Assim, quando o avô afirma para o neto, ao final da tirinha, que a vida é 

uma viagem rio abaixo com uma caixa de bombons, nota-se que ele faz uma 

compilação das características dos três domínios-fonte, o que pode 

representar, ainda, a complexidade da vida. 

 

 

4. Trazendo o assunto para a sala de aula 

 

Ao trazer a discussão de metáforas sobre a vida para a sala de 

aula, a partir da leitura da tirinha apresentada no tópico anterior, objetiva-

se mostrar que a compreensão de uma língua adicional vai além de aspectos 

puramente linguísticos, como gramática ou aquisição de vocabulário. Para 

que haja efetiva compreensão, é necessário ativar na mente conhecimentos 

prévios, experiências de vida, e fazer associações que vão muito além dos 

elementos textuais em si.  

Inicialmente, antes da apresentação da tirinha, é interessante 

conduzir uma atividade de brainstorming por intermédio de mapas mentais, 

em que se parta das seguintes palavras-chaves: viagem, rio e caixa de 
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bombons, uma de cada vez. O objetivo é fazer com que os estudantes 

acessem características de cada um desses temas, para que, ao final da 

construção do terceiro mapa mental (o da caixa de bombons), percebam que 

algumas características são recorrentes nos três casos. Esses mapas mentais 

podem ser construídos no quadro, pelo próprio professor ou, em caso de 

possibilidade de uso da tecnologia, há websites, como o Mind Meister2 ou o 

Go Conqr3, em que é possível construir os mapas mentais on-line.  

Com os três mapas mentais prontos, é necessário analisá-los para 

identificar as características comuns entre viagem, rio e caixa de bombons. 

Nesse momento, é preciso que o professor tenha se certificado de que ideias 

como “imprevisto”, “surpresa”, “novidade” (ou outras que sejam 

semelhantes) estejam presentes nos três mapas mentais.  

Feita a análise, tendo já reconhecido os pontos em comum entre os 

mapas mentais, é o momento de apresentar a tirinha. Aqui, o trabalho pode 

ser feito de duas formas: ou o professor mostra a tira inteira, para que se 

faça a leitura completa, ou mostra um quadro por vez, para que cada 

domínio-fonte – RIO, VIAGEM e CAIXA DE BOMBONS – seja visualizado e tratado 

de forma separada, e só depois se tenha a ideia completa da tirinha. 

Novamente, dependendo do acesso ou não à tecnologia, essa etapa do 

trabalho pode ser feita em papel ou com o auxílio de um projetor de imagens.  

Após a leitura completa da tirinha, os estudantes recebem 

algumas perguntas que conduzem a interpretação do texto. A seguir estão 

listadas algumas sugestões, que podem ser acrescidas de outras que se 

mostrarem pertinentes à atividade. 

 

1. Qual é a visão do avô de Nelson sobre a vida no primeiro quadrinho? 

2. No segundo quadrinho, Nelson diz que achou que o avô havia dito algo 

diferente sobre a vida. Que outra visão é essa? 

3. As duas visões sobre a vida são opostas ou se complementam? Explique. 

4. No terceiro quadrinho, um outro elemento é inserido na visão sobre a vida. 

Que outro elemento é esse?  

5. Como a ideia de vida e esse outro elemento podem ser conectados? 

6. Explique o humor contido no último quadrinho. 

 

Espera-se que, ao final da atividade, os estudantes consigam 

perceber que os domínios-fonte presentes na tirinha não se opõem, mas sim 

se complementam, trazendo ao domínio-alvo VIDA uma visão mais completa. 

Espera-se, ainda, que eles entendam a inocência na última fala do menino, 

ao não perceber que iniciamos a viagem pelo rio abaixo com a caixa de 

bombons no momento em que nascemos. Na verdade, em sua imaginação 

pueril, o menino acredita que se trata realmente de um passeio que ele e o 

avô farão, pelo tal rio, degustando bombons. Ele leva para o sentido literal, 

não entendendo, assim, que se trata de metáforas. 

Como culminância do projeto, é possível sugerir que os estudantes 

criem, por exemplo, um último quadro para a história, ou então que a 
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recriem utilizando outros domínios-fonte para o domínio-alvo VIDA. 

Apresentamos, a seguir, duas propostas de atividades: 

 

Proposta 1: 

→ Agora que você já fez a leitura e interpretação da tirinha, crie um último 

quadrinho, acrescentando um outro final para a história. Você pode decidir 

por manter ou retirar a última fala de Nelson. Utilize sua criatividade! 

 

Proposta 2: 

→ Será que é possível comparar a vida a outras coisas diferentes? Com o que 

mais a vida pode ser comparada? Agora você é o autor: recrie a tirinha 

utilizando outras metáforas.  

 

Caso haja a oportunidade de acesso a um laboratório de 

informática, há também alguns websites, como por exemplo o 

StoryboardThat4 e o Pixton5 para a criação de histórias em quadrinhos que 

podem ser facilmente acessados e utilizados pelos estudantes. Entretanto, se 

não houver essa disponibilidade, o trabalho pode ser feito com desenhos dos 

próprios alunos ou até mesmo com recortes e colagens. 

 

 

Considerações finais 

 

Conforme apresentado neste artigo, as metáforas conceptuais 

permeiam nosso cotidiano. Estamos tão acostumados com elas, fazemos uso 

delas e as compreendemos de modo tão rotineiro que nem percebemos, 

muitas vezes, que se trata de metáforas.  

Por outro lado, o que é, geralmente, tão natural em língua 

materna pode vir a representar alguma dificuldade no processo de 

aprendizagem de uma língua adicional, já que parece ser comum que os 

aprendizes fiquem mais focados em aspectos formais da língua, como 

gramática e vocabulário. Abordar a questão da metáfora conceptual na sala 

de aula de língua adicional parece, portanto, ser bastante relevante, visto 

que amplia a visão do aprendiz em relação ao idioma, contribuindo, assim, 

com o desenvolvimento de suas competências linguísticas na língua alvo. 

A sequência de atividades aqui apresentada é apenas uma 

sugestão, um exemplo situado de como a questão da metáfora conceptual 

pode ser abordada na sala de aula de língua inglesa. Muitas outras 

atividades podem ser propostas, partindo de ocorrências de metáforas 

conceptuais em textos autênticos.  

Desse modo, consideramos que é importante que surjam outras 

discussões, outros estudos e outras propostas de abordagens escolares que 

resultem no aprofundamento da questão do papel da compreensão da 

metáfora conceptual na construção de significado no processo de ensino-

aprendizagem em língua adicional. Se a vida é uma viagem, que a do 

aprendiz seja uma jornada prazerosa em busca do aprimoramento na língua, 
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e que nós, docentes, saibamos colaborar nesse processo, de forma mediadora 

e incentivadora por todo o percurso. 
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